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O solo se constitui um importante compartimento terrestre de estocagem de carbono, sendo 
afetado pelo manejo agrícola. Este estudo consistiu em contabilizar os estoques de carbono 
(ECS, em MgC ha-1) em solos sob vegetação natural e cultivados com cana-de-açúcar no 
sudeste do Brasil. Com base em dados de 48 perfis e de 29 amostras de fertilidade 
representativos de diferentes tipos de solos, calcularam-se os ECS em duas profundidades. 
Para os cálculos, a densidade do solo foi estimada via função de pedotransferência. Há uma 
grande variação dos ECS, relacionando-se diretamente com variações da granulometria. Para 
solos com cana-de-açúcar, em termos médios, o ECS na profundidade de 0-30cm (27,36 MgC 
ha-1) é similar ao da profundidade de 30-100cm (26,53 MgC ha-1). Considerando por tipo de 
solo, esta relação permanece, a não ser nos solos mais jovens, como Cambissolos e 
Neossolos Flúvicos, em que o ECS é superior na camada de 0-30cm. Em solos similares, mas 
sob vegetação natural, o ECS médio na profundidade de 0-30 cm (44,39 MgC ha-1) também se 
assemelha ao de 30-100 cm (39,04 MgC ha-1), mas os valores são muito superiores em relação 
àqueles contabilizados sob cana-de-açúcar. Concluindo, o manejo agrícola afetou 
negativamente o ECS e solos argilosos conservam mais carbono. 
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